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O que admitimos comumente como realidade não é o real.

Possuímos um pobre limite de “perceber” através de nossos sentidos.

As teorias modernas sobre a “energia” comprovam que tudo o que vemos como “coisas” e “pessoas” em realidade são autênticos “universos” povoados por um expressivo número de minúsculos “sistemas”.

Cada “sistema”, por sua vez, é um conjunto de muitos elementos que são os átomos e dentre deles existem vazios que são enormes em relação aos mesmos.

O que para nós é cheio e “compacto” é um complexo de vazios onde circulam energias, estas, também, plenas de partículas.

Desta forma, em realidade somos cegos diante do “real” e só a “forma”, em seu global, conseguimos perceber.

A verdadeira “essência” sistemática do que nos cerca não está em nosso alcance abranger.

Em nosso cérebro, todavia, circulam as energias que estão em todas as coisas.

Circuitos eletromagnéticos são constantemente efetivados em “neurônios”.

Tal energia provém do que está fora de nossa matéria segundo a ciência vem comprovando e é a mesma que em tudo se encontra.

Ou seja, energeticamente, essencialmente, tudo é igual.

O que diferencia cada ser é a “forma” de utilizar a força que possui e que determina os atos que pratica.
O pensamento é fruto da energia, mas tem a qualidade e a intensidade que a organização mental consente em distribuir.

Somos “transformadores” de energia, portanto, competentes para dar a elas as vibrações “positivas” ou “negativas”.

Igualmente como podemos transmitir, também podemos ser receptores de outras que a nós são dirigidas.

Todo o nosso corpo recebe e pode dar energia a outros corpos e estas obedecem à qualidade com a qual são laboradas.

Influímos e recebemos influências.

Possuímos em nossa composição física um grande agente de circulação de energia eletromagnética e que é o protóxido de hidrogênio (água).

Dois terços de nosso corpo é “água”.

Essa a razão porque ao conviver com os seres somos susceptíveis de fazer circular imediatamente por nossa constituição orgânica a energia que elas nos transmitem.

Ao conviver com pessoas que emitem energias positivas delas absorvemos vibrações que nos fortalecem.

De forma oposta se convivemos com quem possui energia negativa nós nos enfraquecemos.

Não se trata, pois de fé, crença, misticismo ou suposição o reconhecimento de tal verdade, mas de uma realidade que hoje a Física Quântica atesta.
Mais uma vez a ciência fortalece a tese do latino René Descartes e recusa a do anglo-saxão Bacon da prevalência do “eu interno” sobre o “percebido pelos sentidos”.

Ou seja, menos a sensação e mais a natureza interna, a consciência de si mesmo, é o que nos aproxima das essências e que nos conduz a evitar o mal ou absorver o bem. 
